ReEvisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


47º Ano gi. “IDE MARÇO DE 1894 


XVIL Volume — N.º 8 


QUINTO CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE 


Rernsro corano, € 


O OCCIDENTE 


Henrique, quan- 
do a historia faz 
delle mensão, 
era de estatura 
grande, camu- 
do, e de membros gros- 
sos e fortes. Brandia a 
ambas as mãos o mon- 
tante, envergava lesto 
a armadura, conhecia a arte de 
bem cavalgar toda a sella. Assim, 
nos annos môços, muitos o admi- 
raram em tormeios e carrousseis, 
atirando ao estafermo, correndo 
“puntas, galopando cavalos, jo- 
gando canas, Em taes lazeres, 
era alegre, dextro « volteiro, De aspecto se. 
reno, cortez de linguagem, se encolerisado, 
tinha mui temeroso sobrecenho; todavia a nin- 
guem fatia injuria, Com estes predicados, 
bem se deixa ver que seria valente. Assim 
era; seu coração sempre ignorou o medo. 
Em Ceuta esteve combatendo sósinho horas. 
inteiras, E, já o julgavam perdido, quando 
apparece roto e coberto de sangue, incen- 
didos os olhos e as faces pelo vigor da luta, 
mas escoteiro, como se nada fosse, Um ho- 
mem de tal braveza colheu logo fama em 
toda a christandade, Martinho V, os reis de 
Castella e da Inglaterra, o proprio imperador 
da Alemanha, convidaram-no, repetidas ve- 
Zes, à tomar o commando de seus exeroitos 
Recusou, = 

Pois este varão de alentados esforços foi 
o primeiro do seu tempo; e direi a razão por- 
quê, E que á força phisica unia a força moral, 
Quem sonhar descrevel-o, áquelle heroe, não 
bastante o indagar de sua educação e feitos; 
importa mais alguma cousa, Um homem não 
é de craveira gigantea, por ser bom fallador, 
bom dizidor, e bom batalhador, Na peninsula 
surdem, aos centos os bem fallantes, aos mi- 
Ihares os repentistas, que os valentes são to- 
dos, Só com isto não se entram os aditos da 
gloria; ou quando ahi se entra fica-se na ga- 
leria, emquanto só o protogonista vae ao 
proscenio, D. Henrique tinha falas de conven- 
cer, era apercebido nos azares da guerra, mas, 
foi a figura principal do seu tempo, porque, 
Jabaro dianteiro, soube compreender, animar 
e cumprir as aspirações da terra que lhe foi- 
berço, e as da humanidade, que elle honrou 
grandemente. Quando apparece na historia, 
as sociedades políticas da Europa estavam 
organisadas. As raças que tinham vindo da 
Asia, depois de ingente batalhar com as raças. 
aborigenes, tambem aricas, haviam constitui. 
do as nações modernas. Já então, ao começar 
o seculo xv, existiam a França, a Hispanha, a 
Inglaterra, a Alemanha, emfim o mappa geo- 
graphico, era, com pequenas diferenças, o 
que é hoje. 

Distinguiam-se as linguas; a noção da pa- 
tria alvorejava nos poemas, nos romanceiros, 


na propria arte, é nas constituições políticas. 
Succede, porém, que as raças, que tinham 
vindo da India, quizeram voltar á terra do 
Sol, ao berço de seus paes de onde tinham 
partido. Era esta à vaga aspiração dos po- 
vos à entrada do seculo xv. Já os Genove- 
2es, já os Venezianos, já os Catalães e Fla- 
mengos, aqui e além, tinham desfraldado aos 
quatro ventos do espaço no tope dos mas- 
tareos de pequenos baixeis, suas bandeiras; 
e até mesmo os venczianos, por terra, ti- 
nham ido á Asia, abalando-se de Rhodes a 
Alexandria, logo ao Cairo, e depois em ca- 
ravanas até as praias do mar Vermelho, atra- 
vessando para Cananor, na India. Foi tam- 
bem o que fez o nosso Pedro da Covilhã, 
que de lá regressou, em procura do Preste 
João, á Abissinia, onde, depois de trinta an- 
nos, morreu festejado e honrado pelo Negus. 

Mas não precipitemos os acontecimentos. Ao 
abrir do seculo xv, para a Europa, o cont 
nente negro era um misterio, a India o paiz 
desejado dos sonhos, as navegações além 
do Mediterraneo, viagens temerosas e teme: 
rarias, de que não havia regreso; era o des- 
conhecido, Todavia os homens da Europa 
desejavam voltar à Asia. Já o tinham em- 
prehendido nos seculos xt é xt, indo lá ar- 
mados em cruzada religiosa. Ma 
parte d'elles ficaram nos areaes da 
os que escaparam, vieram cont 
feudal, aos filhos, as tristezas da sua aventura 
malograda. Agora, impelidos pelo atavismo 
da raça (pela fome dirão os economistas) des 
sejavam lá voltar uma outra vez, Constran- 
gia-os, porém, o Oceano Atlantico. Já tinham. 
subido até á Irlanda, até ao Baltico; mas não 
era o paiz do Sol, e colonias que haviam em- 
barcado na Galliza, regressaram de boa maré 
áquelle pais, que tantas semelhanças tem com 
a verde Erin. Era este o estado psicologico 
dos espiritos, ao raiar do seculo xv. A Eu 

ropa tinha a nostalgia do mar. Então apre- 
sentou-se um homem, que, compendiando 
em si todas as aspirações do seu tempo, ras- 
gou o caminho das navegações e a estrada 
para à India, Chamava-se D. Henrique, e era 
portuguez. 

Possuía todas as qualidades para o desem- 
penho de tão alta empreza. Filho de D, Fi- 
lippa de Lencastre e de D. João 1, herdára 
de sua mãe, senhora das que mais honraram 
o solio lusitano, a noção impreterivel do de- 
ver, uma ideia exacta da justiça, e a aspira- 
ção da gloria, que deve ser o adjuncto natu- 
ral dos que, nascendo chefes, só podem 
manter-se na sua posição pelas propriedades 
que explicam e authorisam o mando. De seu 
pae vinhalhe o genio ambicioso e aventu- 
reiro, o grande coração, que, em toda a sua 
vida, traduziu em actos de generosidade, Pru- 
dente, porque as difficuldades da sciencia lhe 
tinham avisado a cirumspecção, era conti- 
mente, para que as paixões humanas-o não 
desviassem do seu proposito. Alem de tudo. 
era um illuminado: sabia ver. Aproveitou os 
diversos elementos que o cercavam e lhe po- 


à lareira 


bocca de seu irmão, o ilustre infante D. Pes 
dro, em quanto fóra zurravam os ventos, à 
narrativa de suas peregrinações, pois elle ti- 
nha corrido as sete partidas do mundo, Re 
cebera de suas mãos o mappa e à relação | 
manuscripta das viagens de Marco; Pollo, | 
efferta da Senhoria de Veneza; e de tudo se! 
compenetrára; bem como do estado dos 
paizes civilisados, cuja anciedade elle bem 
comprehendia pelos habeis maritimos da Ita- 
Jia, da Allemanha, e dos Paizes-Baixos, que 
todos os dias emigravam para os estados 
nascentes ao longo do Atlantico. De tudo se 
compenetrára o bom infante, ouvindo, per- 
guntando, aprendendo, estudando, esclare- 
cendo ; rodeado de varões illustres da nação 
e estranhos, e ainda de seus escudeiros, creas 
dos, acostados; os quaes cram seus discipu- 
los e amigos; e todos, (por vezes nomes obs- 
euros) formavam escola, academia; incendi- 
dos pelos desejos do infante, ilustrados pelo 
seu alto saber, avigorados pela sua convie- 
ção, e acima de tudo fortes pela fé religio- 
sa, que a todos sabia communicar o audaz 
principe, — pois elle era um padre-soldado. 
A fé religiosa do infante foi a sua maior 
virtude, Senão, vejamos. À elle não praziam 
as descobertas sómente, porque as permu- 
tações commerciaes. viriam a enriquecer o 
seu paiz; não lhe prariam porque só d'ahi lhe 
proviesse a gloria, a fama celebrada do seu 
gente; nem porque alargaria. 
a aria da sciencia em benefício da humani- 
dade, Não eram estas tão apenas as suas 
vistas; praziam-lhe as descobertas, porque 
elle desejava tambem alargar a fé catholica 
a povos desconhecidos. Eradhe no peito o 
estabelecer uma religião commum, para facil. 
mente trazer esses povos ao gremio da eivi 
lisação. Bem comprehendia o sabio infante, 
que homens selvagens. sem educação, sem 
ideias, mas com um pronunciado  instincto 
religioso, não se submetteriam. voluntários 
pela força, Cumpria que elles fossem con 
quistados, não pela espada do soldado, mas 
pela propria divindade. Então, o seu orgulho 
natural cabiria deante da cru; não eram ven- 
cidos pelos homens, submettiam-se a Deus. 
Comprehendia isto o infante, assim o cremos. 
É certo que a victoria de povos selvaticos 
mais vem do missionario, que do soldado, E. 
tão verdade é esta, que nas guerras antigas, 
quer de gregos, querde romanos, uma cidade, 
um exercito, um povo, jámais se davam por 
vencidos, senão quando entregavam, ou lhe 
conquistavam os seus deuses, E depois, na 
falta de uma lei escripta a que obedeces- 
sem esses povos, de que modo commerciar 
com elles, se não reconhecessem, pelo menos, 
uma lei moral commum ? Acceitando elles o 
Evangelho já teriam um grande codigo, por: 
que todas as codificações modernas com seus 
mandamentos de-liberdade, egualdade e jus- 
tiça, mais não fazem do que copiak-o, Eis por 
que O infante recommendava sempre, que 
lhe trouxessem captivos, e logo os mandava. 


diam servir. Assim, em Sagres, ouviu da 
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baptisar; e, educados nos preceitos da reli- 
Eião christa, não raro, os mandava. para as 
suas terras. — A taes cuidados devotou a 
existencia; à tudo vencendo pela vontade 
Preduravel, inquebrantavel ; dispondo das yi: 
das humanas, combatendo malquerenças, gas- 
tando grossos cabedaes ; — os proprios have- 
65, 08 do mestrado de Christo. E allim morreu. 
pobre, coberto de dividas, Só ao duque de Bra-| 
Kança era devedor de 35.478 corôas de oiro, 
9 que em moeda actual perfaz 985 contos de 
Téls, quantia enorme para aquelle tempo. Não 
logrou que os seus navegantes fossem alem 
da Serra Leôa, porque a vida do homem é 
Surta ; mas, havendo, pela sua preseverança 
Conquistado a opinião da gente portugueza, 
€ a attenção da Europa, finado elle, as na- 
Vegações continuaram, e os marinheiros por- 
tugueses foram á India e á China, onde ainda 
“ora teinos Gõa e Macau. 


u 


Vejamos, porém, para a civilisação do mun- 
da, quaes as consequencias dos trabalhos do 
infante, No seculo XVI, completado pelos. 
Portuguezes o cyclo das navegações, a Eu- 
Topa entrava, a velas pandas, nos domínios 
“a renascença. A Italia dera para essa epo- 
Sha brilhante, a maior da historia, os gran- 
Ses artistas, que, já na pintura, já nas lettras, 
Vieram trazer ao natural a vida humana, tru- 
Sidada pelo ascetismo da meia-edade. Vol- 
tára aos labios, o riso, a força aos corpos, à 
alegria á alma humana, O amor já não era 
um peccado ; à virgem Maria, em vez de ser 
à Senhora das sette dores, de coração atra- 
Vessado de sette espadas, era a Virgem da 
cadeira de Raphael, de phisionomia conso- 
Jada pela matemidade, e com à banbino, 
Bordo é sorridente nos braços. À mulher te- 
ve na Italia o culto da renascença. Na AI 
emanha e na França fizera-se uma enorme 
“evolução scieutifica, Se as guerras de reli- 

9, por vezes entenebreciam essa epocha, 
É esto que do choque das armaduras de ferro, 
tdveio  notavel. renascimento, porque deu 
“nscjo, a que em um e outro campo, — o de 
Satholicos e a de protestantes, — descessem 
dO cerco dos justadores, não só os homens 
ftmados da espada, mas os homens armados 
da ideia, 

Publicaram-se  broxuras, pamphletos, Ii- 
Vtos; entraram no prelio ilustres theologos, 
Sabios professos, reis e pontifices; e atravez 
da Europa, estabeleceu-se ingente conversa 
Sscripta, fallada, discutida, em que formavam 
Exercito. combatente os raciocínios, os argu- 
mentos, compendiados nos autos das assem- 
bléas e concilivs. Falou a egreja, falaram 
98 hereticos, falaram os santos; e, como já 
Semonstrámos em outro logar, * o dialogo 


nt, 


da Neji a intenducção histórica da memoria acerca 
pFesentamos no Congresso Jurídico 


dos padres não deixou de ser o mais justo 
eo imais humano. A liberdade do pensa- 
mento  adquirio forças; e na Alemanha e 
na França, foi esta a principal conquista da 
renascença. Emquanto succedia este voscar 
e batalhar de povos, Portugal continuava no 
seu proposito das navegações; e se a Italia 
deu á renascença — a arte, e a França e Al. 
lemanha —a sciencia, a maior de todas, a 
sciencia dos direitos humanos, é certo, mais 
que esses povos, Portugal entrou na renas- 
cença, dando aos homens todos os elemen- 
tos, que engrandecem as sociedades moder- 
nas:— dooulhes a civilisação. 

E' hoje verdade incontroversa, e a de. 
monstração deua o illustre Major, um ami 
go dos portuguezes, que foram as navega- 
ções do infante, as que deram ensejo às viá. 
gens de Colombo. ! Este residira em Portu- 
gal, fora casado com a filha de Bartholo- 
meu Perestrello, ouvira de pilotos portugue: 
zes as narrativas e notícias do mar tenebro- 
so, Haviam-lhe contado das madeiras e gran- 
des bambus, que appareciam nas aguas dos, 
Açores e Porto-Santo, a nossas possessões 
trasidas pela corrente do golpho do Mexico 
ou da Florida, à qual, está hoje provado, de- 
ve Portugal a bondade do seu clima, Atten- 
tando em tudo isto elle futurára poder-se ir 
á India, marchando para o oecidente, e af. 
fastando-se da Africa. Assim, todas as des- 
cobertas posteriores vêem das navegações 
do infante. Gil Eanes dobrando em 1434 0 
Cabo Bojador é quem anima Bartholomeu 
Dias à chegar ao Cabo Tormentozo (1487); 
Colombo a descobrir o novo mundo (1492); 
Vasco da Gama a encontrar a communica- 
ção maritima para as Indias (1497) ; Pedro. 
Alvares Cabral e ir ter às costas do Brazil 
(1500); Femão Peres de Andrade a nave- 
gar os mares da China (1517); Fernando de 
Magalhães a realisar a primeira viagem á ro- 
da da terra (1520); outros portuguezes a des- 
cobrirem a Australia (1530); finalmente, Gas- 
par Corte-Real, a, navegando para o nordes- 
te, descobrir a Terra Nova (1561). Foram. 
tantas navegações, descobertas e conqnistas, 
iniciadas sob o mando de Henrique 0 nave. 
gador, continuadas depois por nacionaes e 
extranhos, entre os quaes se afirmam os 
hispanhoes, as que, pelas relações do commer- 
io, aproximaram a Europa, à Ásia ea Ame-, 
rica, e fizeram a civilisação do mundo, Lon- 
go seria, n'este ensejo, enumerar de espaço, 
os conhecimentos novos, que engrandece- 
ram o entendimento humano, dando aos ho- 
mens das sociedades modernas, a plenitude. 
do poder. Longo seria ; e nem cabe nos li- 
mites d'esta lolha. E” bem de ver que à vi- 
etoria dos europeus sobre os povos da Asia, 
da Africa, da Australia, do Brazil, das An- 
tilhas, das ilhas do oceano Índico etc. creou 
uma civilização muito differente da civilisa- 


4 Alem de Honey Major rejae] 
travão do Neem Ali 
navegar dos poriugucses 1654. 
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são antiga, e novas artes e nóvas seiencias, 
E eis porque, do desejo ardente de voltar 
India, resultou para os homens, uma outra e 
maior civilisação, 


uI 


E agora que me não falle o sentimento, 
Quem olha de perto os acontecimentos da 
historia, fica suspenso, duvidoso por vezes, 
se dará a palma gloriosa a tantos que, certa- 
mente grandes, todavia foram ao tumulo, 
talvez remordidos de seus crimes, escoltados 
de odios e malquerenças dos vencidos e das. 
victimas. Mas, se volvidas ns gerações, esse 
tal sobe nas azas do espirito ac promontorio 
de onde os horisontes se alargam, arejados, 
e onde a tranquilidade serena da rasão lhe 
falla, — então, elle vê que as grandes leis, as 
immutaveis, foram cumpridas, e que os acei- 
dentes. tenebrosos, são, como na vida do 
homem, as doenças, que se o não matam, 
jamais o impedem no cumprimento do seu 
destino. Assim é na historia. Volvidos os 
tempos é que nasce e se manifesta o agra- 
decimento, a apreciação justa, para os que, 
intemeratos, sem olhar para as infimas cou- 
=as, sem pavor, sem medo, sacrificando com- 
modos, os prazeres da vida, o iriado das pri- 
maveras, os sentimentos humanos e queri- 
dos, fizeram da sua alma um grande templo, 
que encheram com a imagem de Deus, su- 
prema virtume € suprema lei; e governaram 
homens, dirigiram acontecimentos, e remo- 
veram gentes, sem cuidar dos obstaculos, 
nem cuidar das vidas, e só attentos a suas 
ideias, que sentem, vêem, conhecem, serem 
as da humanidade, que insensivel e natural- 
mente os cercam, pedindo-lhes, não a sua 
ventura, mas a felicidade das gerações: — a 
do genero humano. Eis porque 0 infante foi 
grande; e tão collossal, que sendo morto 
está vivo; e nem os seculos que tudo apa- 
gam e tudo esquecem, conseguiram oblite- 
rabo. Tal como a garrafa dos naulragados, 
que o fluxo e refluxo, o corsi e o ricorsi do 
mar, é as correntes, arrojaram afinal à praia, 
para dar conhecimento aos vivos dos pere- 
cidos em seus abysmos, assim os documen- 
tos da historia, garrafa dos mareantes per 
didos no naufragio da morte, vem dar afinal 
conhecimento aos humanos sobreviventes, da 
exacta occurrencia dos sucessos, O tempo 
que eura meadas, depois de tantos preia 
mares e baixa-mares, vem finalmente traer- 
ao conhecimento da rasão o valor dos acon- 
tecimentos, e quaes foram os seus beneme- 
ritos. Isto suecede agora com o infante; isto 
succederá d'aqui a seculos, — porque O seu 
nome não é o de um homem; é o de uma 
civilização, 
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PROMONTORIO DE SAGRES 


| aomes é uma villa e praça ma- 
ima da provincia do Algar- 
ve, concelho de Villa do Bis 
po, comarca de Lagos e dis- 
tricto administrativo de Faro, 
situada na pequena peninsula 
que forma o cabo de Sagres, 
5 08. a tres milhas do Cabo de S. 
Vicente. 

Tem uma só freguezia cuja invocação é 
de Nossa Senhora da Graça, a qual com- 
prehende, alem da villa, os sítios de Vinhas, 
Balicira, Val Santo, Catalão, Casal, Monte 
Novo, Reguengo e Farol do Cabo. 

A villa foi fundada pelo infante D. Hen- 
tique em t416 ou 1419 com o nome de 
Tersanabal, aonde este sabio principe fez 
edificar a sua morada, instituiu escolas de 
mathematica, geographia, cartagraphia e nau- 
tica, assentou estaleiros e oficinas de cons- 
trucção naval e fez erigir o primeiro obser- 
vatorio astronomico que existiu em Portugal. 
É banhada pelo Oceano formando duas pe- 
quenas babias à leste é a oeste, as quaes, 
oferecem fundeadouro e abrigam dos ventos 
de cima da terra, dando a de leste desem- 

ue na prai 

fechada com muralhas levantadas na 
parte mais estreita da peninsula encerrando. 
as casas do governador, as que foram da 
habitação do infante, os quarteis do desta- 
camento e a egreja da freguezia. Tem es- 
tradas para Lagos, Algezur e Villa do Bispo, 
donde dista dez Jilometros. Tem uma esta- 
ção semaphorica, Tem agua e bom clima. 
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CANAVELLA DO TYRO DAS QUE O InrANTE Esncou 
AS VINGÉSS DE Eurconação 


(uareita do sr. José Pardal) 


O MONUMENTO DE SAGRES 


do enganissimemo da par 
e que, por seus actas esta 
dos nos legou tantos documen 
tos/em 1886 lembrou-se de pe 
tun a memoria do melo inc 
ante. D. Henrique. mandando 
erig am eooonento em Sa. 
pres, donde elle dra tão pra 
Sora e gigante impulso de 
vegaçõãs & nos descobrimentos 
do portugueres 
Em 8 de abril de 1856, remando a R 
- De Maia amou Sá nda v 
, que já donstitula por st um padrão saodoso é 
Elio de homenagem sos trabalhos do eresio 
incipe; € em virtude dela se começou em Lis. 
a, é no arsenal da marinha, 0 monumento, que 
s6 guns nanos depois pode ser levado ag jeu 
ped fóra esculptor Manoel 
se monumento, de que fôra esculptor Manoel 
Simões, constava dê van apud ds mormmore com 
dez palmos e melo de altura e cinco € meio de 
lorgura, embutida né parede sobre a porta interior 
di entrada principal da ortalera de Sagres Este 
corpo é diilão em di planontemdo 6 sopeior, 
êm meio relevo, o exculo das armas do iiantê 
Com à legenda Tulené de bi faire uma esphera 
agendar à direita um navio à véia, À esquerd 
O" plano, inferior compreliendo duas almo 
na do Jado esquerdo cor tma Inscrição la 
ma do direto Som a versão em portuguez. E" a se- 
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Monum. emsograo, d. elernidade o, grande 
Infante.“ “llenrique. ha, de, el-rei, de. Portugal 
lodo 1 lendo. emprehendido dasenbrir as. regiões 

“aê, então. desconhecidas. de. Africa. Weeident 

é, abrir. assim. caminho, para. se, chegar. por. meio 

Circumnacapação. a/ricana. alá, as. partes. mais 
remotas, do. Orvente. fundou, nestes logarer. à. sua. 
“usa: 0. pulacia. la. tun, habitação. a. famosa 
“escola. de cosmografi. 0. olserealorio 
renome, e, as oicinas, de onsrucção 
pralocendo: 0. augménia 
Termo. da. sua. vida. com. 


com. suas. nai lê. 
eplemir. é de ler. descoberto 
gente portuguesa. muitas. lhes. 


lantico 
aos vu dias. de. novembro, de. ND. D. Maria. 11 
Tininha: de. do lares. mandou 


omo disse, foi lavrada 

“ei porque eircumata 
mais de tres annos o fabrico, O incumi 
levar à Sagres foi o capitão de mar 6 gue 
renço Germach Possolo, que se desempenhou 
desta commisão como Consta de um extenso & 
interestane relatono publicado no Diario do Go- 
cerna de 4 de novembro de 


À, pasa 
A collocação do monumento realisou-se com 


ses, convidou a camara municipal, de 
que era presidênte Antonio Joaquim Correia, o E 
pellão e a oficialidade da guarnição, o governa- 
dor da praça, e outras pessoas; e d'essa ceremos 
nia livrou 5€ auto, sendo escrivão o do mun 
pio, Bernardo Pereira. 

Veio tambem este auto na folha offcil citada. 

No relatório, a que me referi, o sr. Possolo pro: 
va que lhe mereceu a maior solicitude descobrir 
Os Vestígios da povoação, que dera abrigo ao 
egregio infante e ira theatro de seus levantados 
estudos & planos; porém, ao que infiro da sua ex- 
posição, o ilustrado cficial não ficou muito satis- 
leito com as investigações. e 

O capitão de mar e guerra Possolo, depois de. 
descrever a praça de Dagres, restos da for 

praça de Dag 

qão constrúida Quasi no hn do seco exi 
dentemente no plano das ruins de ouira construc- 
qão militar, que devie datar do fim do seculo xv1 
ou começo do xvi, ou proximo da época em que 
começaram a aperfeiçoar as primeiras experien- 


refere se à Iregueria, ou 
lu aleridue o inf,  eserev 
stricto que constitue a fregueria terá poi 
de uma legaa do istmo para o interior 
pais, e é povoado por habitações ruraes, que 
ao todo serão umas vinte e tantas, dispersas umas 
das outras por mais & menos de uma milha da 
raça, Não existe em todo esta districto o mais 
ou material ou tradicional, de ter 
jo povoação agrupada, à que se ésse o 
nome de vila, à não ser 6 interior da praça, on. 
de sempre existiu, & ainda existe à egreja matriz: 
todavia: teve Sagres Uma camára, da qual ainda. 
sistem, ênre 0» donos 
ue foram vereadores, e 
Ses em casa de um ou outro deles + existia um 
cartorio; isto é, livros antigos d'aquella munlei. 
palidade, e alguns, segundo elles dizem, escriptos 
Em caracteres inimtolhgiveis, o que seguramente in- 
ca muita antiguidade, Por causa das vicissitudes 
politicas, deixou de existir de facto esta munici. 
Palidade, e 05 livros de seus antigos registos fo 
Tam enviados para a camara da Villa do Bispo, 
Suá continante, donde um escrivão, tão ignorante” 
Tomo de má fé, os roubou para vender a peso 
a as tendas de Lagos ! e quem poderá avaliar 
je o prejulto, que este malvado causou à histo- 
ria do pais, já Je sui naturexa mesquinha em no- 
ficis, So fem que abundante em ncontecimen: 
tosta 

Depois, o st, Possolo indica as razões de prefe- 
rencia na escolha do local para a creação do mo- 
numesto. Regista-as deste modo: S 

“15 por, ser sem controversia, o unico edificio 
existente de remotiksima antiguidade : 2.º por ser 
o local muis nobre de todos os que poderiam en- 

com elle; e 34 O mais à 
proposito. para a sua conservação, em razão da 
Contiguidade do corpo da guarda, à qual ficou 
consignado.o 

seas tres consignações, necrescenta o ilustre. 
official de marinha, satisfatlam cabulmente à par- 
encial do programa do monumento, que 
era «consagrar à eternidade aquellos logares em 
ps 9 venegave infante fundou à primera ascola 
e navegação.» 

Podia agora apreciar a importancia « as duvis 
das, que teem aparecido, nem comprovadas, nem 
destruídas, iceres do estabelecimento da escola de 
Sagres, e como deveria ter julgada no seu valor 
historico e sclentiico, porém isto constituria mi 
teria para artigo mai desenvolvido cuidadosa, 
mento estudado, se fosse possivel encontrar ox 
desejados suhsidios. É também não me parece 
opportuno o momento para essa série de inves- 
tigações, 


elles emads, Alguns, 
celebravam os uns ses” 


este de galas, hoje, o de- 
cano dos periodicos il-. 
lustrados de Portugal, 
celebrando o dia 4 de” 
março de 1394, pl 
meride que n ouro ins- 
creve na Historia o nas. 
cimento do quinto filho. 
do rei de Boa Memeria 
e da virtuosa rainha D, 


Filipa. 
Pot em a modesta casa da rua 
Velha d'Alfandega, no Porto, que. 
nasceu D, Henrique, appellidado 
entre os povos de todas às nações. 
Do infante navegador 

Celebra, todo o pais, o quinto 
centenário do nascimento de D. 
rque, o nome doiofan» 
sim dizer, consubstan- 
lonidade portuguera. 
“A linhagem do inlante é de pri 
ma, Por sua mãe era sobrinho de Hen 
é bisneto de Eduardo Il, ambos reis de 
Inglaterra; era aparentado com os Capetos e Var 
leis, origem de Bourbon que deu casas reinantes. 
à França, à Hespanha e ao reino de Napoles. 

À miniatura que reproduzimos do dofanto é 
considerada por verdadeiras auctoridades o mais, 
authentico retrato dos até hoje conhecidos, O 
infante está vestido de luto, cobre-lhe a cabeça 


meira 
rique 


Wma. grande gorra preta sem insignias; e o ca- 
bello cortado à moda do tempo, como era de. 
jus im tacs circumstancias 


E” conhecido, em todo o mundo scientífico, o 
trabalho do infante, que póde definir se assim: 
— As costas de Africa percorridas—o Cabo da 
Roa Esperança dobrado—o Novo Mundo ou 
Americas descoberto— aberto o caminho para a 


bo 


Índia, para às Molucas é para a China 
cireumnavegado é à Australia descoberta 

Com respeito mos títulos do infante, que era f- 
ho “le rei irmão de rei e tio de rei (por ssa que 
atu pue fot eLrei D João |, seu irmão D. Duarte 1 
e se sobrinho. D Affonso! V) — falia pela nossa 
penna 9 honrado inglez é notavel historiador, Ri- 
Chara Henry Major. 
* *Elrei DB, Jogo 1 saiu de Ceuta com a armada 
2 2 de setembro de 1413, e poucos dias depois. 
ancorou, no meio das Jubilosas declamações do 
$eu povo, em Tavira, no reino do Algarve. Em 
Tavira. reunia seus filhos, e declarou querer re- 
munerarcihes o grande sérviço que he tinham 
prestado Ao principe D. Dune, herdeiro da £o- 
ES nada podia oferecer que fosse de maior vi 
ia mas a D. Pedro conferiu o título de doque do. 
Coimbra, o senhorio de Montemôr o Velho, Aveiro 
é outras terras que d'abi em diante, por constitui 


TEM O apanagio de sua cathegoria, passaram a 
f lo de sua cathegoria, pi 
Senominar-se do infantado que ainda hoje con- 
serva 

“O. 


lo de dique era então desconhecido em 


£O infante D. Henrique foi feito duque de Vi 
2eu 6 senhor de Covilhdom 

Portugal deve muito, deve tudo ao infante- 
Su 


“ee Tinha (o infante) motivos para suppor que 
2 podário dor mouros “aquela parte da Apica éra 
maior do que geralmente se pensava, é que ali 
Não havia chvisiãos. E o infante desejava natu- 
fglmente conhecer até onde chegava o poder 

Aqueles sms tenuroos » 
que 


1 ça fe leva 
a praçs e promontário de Sagres, em jaz 
o de 180, É for Bla vambam que mandou con- 
deu o monumento á memora dos fts do 
anre sobre a porta da entrada da praça, onde fo 
a Tirtena: Nabal, Era al que. o grande infame 
gducava 5 homens que haliam de abri o cam 
nho para os remados brihantes de D. João Il é 

“Manel 

Existem, mercê da Deus, alguns monumentos 
am Portugal que attestam à gratidão dos antigos 
para com à memoria da inf. 

Além 'do erigido. pelo bravo vencilo de Tou- 
ovse em 1814 temos o tumulo do infame duque 
ma capela do mosteiro da Batalha. Neste tumulo 
tão esculpidas as armas do infante D. Henrique 
o fem escudo nO dgumdo er, à ia 


qua 6 infante ra grão mestre O gean- 
de portoguea er veido de guerre é neste 

ardada por uma. especie de docel. Na 
ria. do tumulo desenrola: se a divisa da infante: 


Talaut de bien faire 


rimeiro duque de Vizeu, era, con- 
le estatura mais que regular. Cheio 
Sm ser muíto nutrido, e de forte co 
4A côr de natureza branca, pela cont 
tirabalho tornara se com o tempo triguéira. À 
expressão do rosto é primeira vista inspirava re-. 
tás dos que não estavam afieitos a ele; 
Jlerisado, 'o que raras vezes succedia, tinha mui 
"temeroso sobrecenhos = 
ju Eb Rei D. Manoel [ mandou faser a estatua do. 
infânte que hoje se vê, por cima da columna do 
entro da porta lateral, no mosteiro de Belem. 


Estarea ve D. Hexnigor no Mosreimo pos Jenoxruos 


E são estes, só, os monumentos que existem 
em Portugal para” perpetuar a memoria d'esse. 
preserutador do mundo. que durante meio seculo 
Eonsubstanciou toda a vida da nacionalidade por- 
tugueza, é que, passados quinhentos annos, é ain- 
da elle quem une todos os portuguezes n'um só 
desejo, n'um só pensar — a glorificação de Portu-. 


ai 

É era um homem da esphera do infante que 
havia de fazer escravatura 2! Diisto só se lembra. 
ria o olmirante Roussin, o mesmo que bombar 
deiou o monumento da Torre de Belem. 

'Mas vamos sempre ver, como viviam em Por- 
tugal os escravos do infante, que vale bem a pe- 

Uma vez, uns hespanhoes e entre elles, um Juan 
de Castilha apresou é rouse a Portugal, á força, 
alguns dos habitantes das ilhas Canarias, 

Pois logo que O infante teve conhecimento 
deste facto =... ficou em extremo indignado, é 
dou trazer os prisioneiros para sua casa, restituin. 
do-os d sua terra matal com ricos presentes.» (Life 
of prince Henry of Portugal). 


Isto é unicamente o que se encontra em docu- 
mento authentico e por onde se póde calumniar 
9 infinte, além do caso, já liquidado do Jean de 
Bettencourt, o curioso descobridor do cabo de 
Bugeder. 


enriquecendo a com terrenos novos povoados de 
milhões de habitantes, e por ao seu serviço cen- 
tenas de homens intelligentes e bravos; 
“Dão Rei, garantiu lhe sempre o respeito e de. 
dicação de" todos que, ao mando e soldo d'esse 
reserutador do mundo serviam a Religião e a 


DEZ 


jo sólo ainda se não ha- 
viam apagado os yes- 
tígios do sangue que 
os seus heroicos defen- 
sores derramaram, ten- 
do visto a luz do dia 
neste torrão. que re- 
petidamente elle en- 
sopava, os filhos de 
D. João I— geração 
mater de tantos prodigios —, D. Duarte, D. 
Pedro e D. Henrique, sentiam a sua alma ju- 
venil e phantasiosa acariciada pela atmosphe- 
ra cavalheiresca em que o seu espirito 
sonhando e mirando altas emprezas em que 
mostrassem o valor que a natureza lhes déra 
é os dotes que a educação lhes creára, Se- 
gredava-lhes o coração que se deviam tornar 
dignos da Patria; e, lisongeava-os o seu ors 
gulho incitando-os a commettimentos que 0% 
ennobrecesse com aquella excelsidade que 
os costumes permittiam aos esforçados e as 
leis outhorgavam aos valorosos, | 

Assim, logo aos primeiros alvores da sua 
formosa mocidade os infantes, só um de- 
sejo tinham, só uma ambição sentiam, cujo 
anhelo era tanto mais vivo e encendrado 
quanto mais diffícil se lhes mostrava o sa- 
tisfazehá, 

Lisongeados, porém, pela sua imaginação, 
ardente, que lhes acenava com um futuro 
risonho e glorioso, nem um só instante se 
lhes sumia do pensamento a esperança de 
alcançarem, elles que eram novos e ricos, 
nobres e valentes, à honra tão desejada nas 
epocas mediavaes—o serem armados ca- 
valleiros; €, como o ser-hes concedido a an- 
clada distincção, sómente dependesse da pra 
tica de algum feito militar, os filhos do me- 
moravel Mestre d'Aviz não se limitaram a 
esperar os factos, numa placida expecta- 
tiva, pois que as lutas, então incessantes 
lhes podiam permittir a ideia de a breve tre- 
cho se encontrarem no campo de batalha e 
assim conquistarem as suas esporas, fizeram 
mais: anteciparam a oceasião, pois lhes não 
sofítia o animoso temperamento aguardal-a 
em doce serenidade, o que, além de não es- 
tar no seu modo de sentir, era contra a na- 
tureza irrequieta e bellica da epoca, 

Surgiu. então, entre clles, à ideia da em- 
preza de Ceuta cuja perspectiva. gloriosa 
os encheu d'enthusiasmo. Ainda que seu pae 
lhes desejasse propiciar occasião mais segu- 
ra de se nobiliarem nas armas, como era 
a de um grande torncio internacional, os in- 
fantes anciosos e febris apresentaram a seu 
glorioso pae o grande projecto pedindo-he 
permissão para o executarem. Não desejan- 
do o rei, prudente como era, impanar com 
algum desaire 0 brilho é lustre que a ban- 
deira portugueza tinha adquirido com a vi- 


Genet Dn 


Di JOÃO, PAE DO INFANTE De HEN 


DE JILIAPA DEE LENCASTRE 
Messe ue 1. Jogo VE; wi no Inv Do Mim 


ogia Se am teia de ma ra do 
VA Hit Ben 


OS PAES DO INFANTE 


de ri JE JU 


a de Voto 


minto, de Bo medo va 


que aheções esgn 
mr HA 
ido Portas no dia 2 de fevereiro de 


cont De Filipa de Lencantre, 


primerra-ilha-do-Uaueçge: Peneuítie, 


Joao de Gaúnti lho doxer Falando TH 
de Inglatemr 

Yente: enlhoe nasceram 
infantes D. Affonso, JD: E 


nando, D. João, € as inf 


pito, fillox «que fai 


rain, 
Sto, 1. Henrique, D. 
e D, Ivica 


O infante 1), Duarte suceudeu a 1) 


foi uma di nau. foram menos notas 

os dotes de inteligencia, pelo esforço, da 

pelos serviços que com essas qualidades 
udeceram « lonraram, 

bençouda a de D. João Te D. Ellippa 


no Successor de seu pas 
seus irmãos, pelos. 
seu braço guerreiro 
prestaram dá patria que es 
Vol uma progene 

de Lencastre 
21, 0 Mestre d'Avis, levantou à nação do abatimento 
o de D. Fernando, e lovan- 
ndo o imundo com 9s seus feitos é 
tre educou 
“do amor da pate 
virtudes do mão e de esposa tnham 


us. filhos soh 05 
principi com uh 


onde 
de Joncastre com 


tudo pode-se comparar a 


Do Magia IL o, da seigunda 


fina clic 


A primeira era de mascime 
seja, em Ingralirra 
tantas, 


ei que teve por espora uma princeza de tão 


recimhocidas virtudes, é por filhide tão aladon 
15: Jo atia Aviz, que (oi para Portugal 


1 findou dy 
“ gloria é fnlleceu com setenta 


tre Talleceu, em Sacavero, victima ala 
=. contando. cincoenta «seis age. 


die Santa. Maria du Victoria 


nidada fazer por D. João E 
“apella dlo Fundador 


=p 


EI Ena 


x 


SUDPÕE QUE s 
D. MESRIC 


O OCCIDENTE, 


pai dec ca 


ctoria de Aljubarrota, estudou as proba- 
bilidades. vantajosas que offerecia a em- 
preza. 

Devemos frisar que, se aos infantes era 
querido este emprehendimento pelo seu as- 
pecto captivante e por irem combater pela 
fé christã; a D. João I não lhe agradava me- 
nos por quanto era bem com as suas ten- 
dencias guerreiras e de alargamento dos seus. 
domínios. 

Preparow-se, pois, a expedição e bem cu- 
rioso seria lembrar aqui os incidentes que tão 
interessante a tornaram, mas não o faremos 
por menos cabimento, 

Foi no dia 25 de julho, dia que nos é 
sympathico em extremo, qne de Lisboa, 
partiu a frota portuguera. É-nos difficil dar 
uma ideia dos prodigios de valor que 
praticaram na conquista de Ceuta, Imagi- 
nese que a for da nobreza alli se encon- 
trava auxiliando o rei e os infantes, é, dete- 
nhamo-nos perante a ideia do successo; To- 
davia, foi D. Henrique quem mais se dis- 
tinguiu, 

Alcançada a victoria com ruidoso exito, 
D. João E armou finalmente cavalleiros a seus 


trez filhos, 


By94. 


Rs 


VILLA DO INFANTE 


ueu despreoccupadamente estuda a 
toria nos nossos escriptores de cert 
epocas, não pode deixar de receber f 


dissiparam completamente de mi 
tos espiritos credulos? 

E" curioso amalysar como uma notícia 
dada concisamente por um antigo 
vie pouco a poueo enfeitando. Cada escriptor 
lançando na tella uma nova pincellada, e no cal 
de tempos quast sé não póde reconhecer o dese. 
aho primitivo, desembaraçal o dos acessorios ne. 
crescentados, porque quem o contempla não sabe 
somo, porquê, nem com que fundamento acres- 
céram. 

Dos primeiros annos da vida do infante D. Hen- 
rÍque restam poucas noticias nos primitivos his- 
toriadores. À primeira vez que aparece na scena 
da vida publica é na tomada de Ceuta (1415), onde 
Se mostrou valente, mas temerario. 

“Tres annos depois, sendo aquella praca cercada 
pelos mouros, é lhe incumbido o cuidado de soc- 
correl-a, ficando Wahi em deante, à seu cargo o 


rto de qui 


Nesse período avulta o descobrimento da are 
go da Madeira. sendo ainda duvidoso so foi 
ASO, SE proposito, & até a sua verdadeira dota, 
Agurara, contemporanea e ereudo do infante; 
Jimita-se A dizer que durante dote annos se fee” 
ram por ordem d'este, tentativas infructaosas para 
se dobrar o Cabo de Bojadar, sem nos refere 
nes é em que datas, até Que à ultima expedição 
“aquelle anno, prefez essa, para a epoca, impor. 
tante façanha. 
João de Barros, cem annos depois, segue na es- 


tera de Azurara, confessando, com a maior leal- 
dade é franquerd, que tudo quanto refere do pro: 
Gesso do descobtimento da Guise, o tirou deste 
historiadora quem tece os maiores elogios. Come 
ca porém Já adevancar algumtanto. Bôuco a pou- 
do, os historiadores vão preenchendo essas lacunas. 
No achando noticias precisas nem documentos au: 
tentcos, recorrem à invantva, é então apresentam 
infanté entresve à estudos do marhematiea e ou- 
ires; e não falta quem o pinte como um sol 
Jari, atado, de aos colado em Uma porra 
inbospita do Algarve, só entregue 4 con: 

templação do" ceu e Jos astros, perguntando do 
mar pelos seus segredos, sonhando descobrimens 
dos eiloias, Outros meios modestos começam 
inventarlhe um palácio, que era uma escola de 
vinúdess daqui a transfôrmal.o uma escola de 
navtica É cosmographia pouco distou, é como con- 
Sequencis, vem à ereação de um nbservatorio! 

Jgumas exclamações inocentes, descuipaveis 
em, Azurara, serviram “e ema pára sobre elas. 
e comporem phantasiasbeiltantes, 

O infante, direm alguns, depois do descerco de 
Geuta (1418) outro depoa da somada (1413) fun 
dia uma vila no cabo de Sacres, e ahi reune una as. 
Sémblêa de homens importantes de toda aparte 
vegadores experimentados, sabios,Gosmugrarhos, 
mhemanicos para auviliaremnassusstentaiva 
averiguando a coisas com ererio, apenas se acha 
que mandira vir de Malhorea o celebre Jacame, 

perfeiçanr os maritimos na connirueção das Car 
tas é aproveitou o serviços de aigune estrangeiros, 
Peritos na navexação, como Luta de Ca da: Morto 
Emtonia de Nole ou Antonio Usodamare, 

entureiro, que pela relações de Porta 
vivendo patio do norte do Mei: 
ções dos por: 


Bal com 
terrango, tinham notícia das navej 
tugueres. mas isto já nos ultimos annas da vida 


do infanta 
Deixando porém à conta da imaginação dos 
nossos escriptores tudo o que elles tem dito de fan 
tástico, sem tentarem em que o infante, pelos sous. 
cargos de governador da ordem de Christo-e algum 
tempo da dz Sanculago, de Fronterro da comarca 
da Beira, de protector da Universidade, tinha que 
achar se em varios pontos do pais, passando, de 
certo algum anno ou anhos, sem ir no Algarve, 
mitamo nos 40 assumpto da nossa epigranhe 
E" certo que 0 infante D. Henrique fundou uma. 
vila no extremo occidental do Algarve, mas quan- 
do e onde, é O que tem sido confundido e adul- 
terado, Nem Azurara nem, Barros mencionam O 
mno. O primeio, no seu estylo difuso é decl 
imatorio, é que foi o primitivo ponto de partu 
de todos os mais, não auciorisa, com à sua rela 
são, o que depois se tem dito. À fechar 0 capi- 
tolo V da Chronica de Guiné diz o seguinte: 
porque fiz começo d'este capítulo em filha- 
mento de cidade (Ceuta) quero delle fazer fim 
maqueila honrada tilia que este principe mandou fa- 
Zer ao cabo de 8. Vicente, all onde se combatem. 
ambollos mares. selicer, o grande mar Oceano, 
Som 0 mar medioterreno, É das perfeições desu 
villa nom possa muito falar, porgue ao tempo da 
feitura. deste ticro em ella nom hacia soomente (se 
não) os muros, que eram de boa forteleza é alquas 
poucas de exsai .. É pero que à dita vila ch 
massem alguiis outros nomes, eu creo 
proprio, segundo a ter 
dou fundar, es e 
é elle mesmo assy a nomeava em suas palavras & 
escriptosa. 
Desta passagem de Azurara, posto que no fim, 
pouco decisiva, tiram-se os seguintes factos: 
Que a vila era so caho de S. Vicente, 
Que ao tempo da feitura da chromica (1553 
a 53) inha apenas os muros é poucas casa. 
Que o infante lhe chamava e queria que se 
chamasse Villa do Infante. 
devemos esquecer que Azurara na sua obra 
em Sagres, E E 
posta que siga Azurara, no cap. 25 
1.º Decada dia sestando em hua villa 


nunca fal 


Pouca dificuldade ficou sos que se seguiram a 
Barros, suppeimir à angra e dizer: fundou uma 
villa em Sagres; tanto mais que a falta de respeito 
é veneração que em todos Os tempos se tem no-| 
tado em Portugal, por tudo o que é digno de eter- 
na memoria. tnhh em noucos amnos feito esque-| 
cer o nome de Villa do Infante é talvez o sítio, 
para em logar d'esse nome elevar 6 de Sagres, 

Comtudo Fr. Francico Brandão na 6.º parte da 
Monarch. Lusit. Lis. XVII mostrou ter tido co-| 
nhecimento dos documentos, que deviam ter gui 
do todos os historiadores, & cita com verdade o. 
nome da vii, o sitio do seu assento, e o fim para 
que foi fundada. 

Eis as palavras de Brandão: «O Infante Dom 


Henrique, principal auctor das navegações é con- 
quistas deste reino... na Villa que fundou no AL- 
garve, no logar chamado Terça nabul a que dea 6 
nome Villa do Infante, edificou a igreja de Santa, 
Catharina, em particular, para que 08 marvantes 
q al morresse, fosem enterrados no comitério 
Brandão mostra se inais correcto que Barros, o 
qual di que o Infante «lhe pos nome Terça na» 
dal, e ara se chama Villa do Inftntes, o que 
é exacto, pois nem no tempo de Barros, nem tal 
vez Sessênta ou setenta annos antes existia já o no- 
me de Filla do Infante, se não nos documentos é. 
escriptos da epoca d'aquelle princip 
- Portanto nos seculos xv, xv1, e xvit trez histo- 
de poses o maio sed Gram Cm nina 
vallo quasi periodico, (1453, 1552, 1701) de cem em 
“em annos, on je era a villa do infúnte. No seculo 
Xvit e principios do corrente tudo se baralha, € à 
par com muita investigação e estudo, à fantaxia. 
derrama-se em estillo e creações novas, propa- 
fandosx ros sobra erros. O a 
uando Silva Lopes publicou a Corographia do. 
“Algarve, em 1849, ainda segui o influxo da ultima. 
“corrente, mas dando à luz, quatro annos depois, a 
Relação da derrota natal... dos cruzados que par- 
tiram do Escalda para a Tora Santa em LISO, co. 
etifica 0 seu erro e restabelece à verdade dos fa. 
ctos, em vista das observações que lhe fizera F, À. 
de Warnhagen. 


ue éste magnanimo, privcipe UA a Ge 
irialidade m de Christo, de 
Que era Governador, feita no 1a de etembro de 
a ele ter fundado Got ava vila eno 
o, que anta do dito cado de Stgres ená 
aos que vem da pomente para Jovante que chao 
oa derça maia 
Era portanto. necesario proceder a algum 
pevauinas o Indughções para provar a varasidnãa 
Beto Est fo a? Sl Lope, Como nos 
Em 


seguintes periodo 
aDesta carta se vê que já antes da fundação da 
vila existia o nome de Terça nabal dado no cabo, 
hoje chamado ponta do Belize, .. à É do cabo de 
cento ah o 

«Por este sítio, e principalmente na enseada que 
formam as pontas" de. Sagres. é da Atalaia que 
fica pouco a E da do Belixe, sé tem encontrado 
alicerces de alguns edificios é de dois fornos de 
telha, e entre elles 05 de uma igreja, que ha tr 
dice va a Santa Culharina, cujo nom 
ainda conserva à terra ande so encontram estas 
ruinas: ainda no anno de 1839 se encontraram ali 
tres Caveiras € alguns ossos humanos em uma es- 
cavação que se fez. 


Isto mesmo me é confirmada pelo sr. tenen 
Oliveira, d'infanteria 15, que teve a bondade de 
responder a algumas perguntas que à este respei- 
to lhe dirigi 


Pois apesar desta demonstração dada por Silva 
Lopes, apoiada n'um documento que logo apresen» 
jaremos, o sabio Major na sua Vida do Infante 
D. Henrique, não fez caso do que o prestante, 
corographo do Algarve dissera 4 OP 

Deu logar, o que parecia ser descuido, a uma 
contenda emire Varnhagen e o sabio inglez, 
que, apesar da expresca declaração do Tia 
te de haver fundado a Villa no outra cabo que 
estã ontes do Cabo de Sagres. à quem vem do ponen: 
tes termináça dizendo que isto queria dizer 0 Cabo. 
de Sagres, e que tinha convencido todos os seus. 
amigos menos 0 ar, Warahuten, Pode ver-se es 
pleito corographico no Jornal do Commercio n. 

581. 4467. 4982, 4520 e 4824 de 1868, 

Felizmente para mim, é para a exactidão histo- 
rica, no curso das minhas investigações, além do. 
documento citado por Silva Lopes, pude encon. 
trar outro. que, logo veremos, vem corroborar às. 
indicações do illustre algarvio, 

is o documento publicado por Silva Lopes é 

Varnhagens 


Carta da Villa do Infunte 1 
Ea o Tanto dom anrrique Regedor. 

da hordom da enualar 

Cliristo), duque de 

saber nos que esta min] 


pa 
denoso Senhor Jia se(Jema 
Sen de conto 
carta vise que engun 


ando como no cabo de sngros vinham voce muitas 
graças, nao gua tea nove pousa poe 
asharim tempo de uiagem onde aqueeiia/acueta 
tarem per. mitos dis dem sebvem nela cum. 
Solaçom da mantimentos e doutrus entusas nes 
tias mem Nisso mesmo daguna quassi nada tendo à 
PAuoraçã a huma legom «mea donde jaziá e como 
tambem estando elles aaay aly alguns Haleciã do 
vida presente « os lançam per estas barrocas e 
Penas, & mouido de picado entendendo quanto 
Aecio hoo fz a eos o ai Rey meu senhor o 
Vem “o comesolaçom nos. que, a dito cabo vees- 
Sem pousa edificar hun villa no outro 
ado que cabo dlo sagera está nos que 
poem do ponento pera leuante que se chama. 
déc abala qual pu nomo Vila do Ie. Ea 
uerenea de minha Senhora Santa maria man 
em alla Fazoe hu 6 fura da dia vil, 


fa catracas na 
fazer ua 
faria ond Em ella é no. 
ft dopuia que nsey fo 
Eloa tatoo doe o nulos quo ass ni aoerom 
Potsar. E ora e depoia de a dita vila nssy se fo- 
ga os que nO to cabo veem pausar anhada consso- 
om de munti 

tr cons do 


E 
Tha oférigã o Ri seraço dll, que per 
alimento agua a fi tes, 
ae lia neo fores maia is rn cor E 
lado au sito ca que rege da hor: 
de que ata ou goverhadoe 
AI 6a pra dao co da 
f Voto, Ts de e dim 
6 apiitanfidado da ita viado 
De noeira ne Tha a posso dar é 
ee bo Org e na 
O MAGO púdro yo segs o nor se mj: 
ne fo ntocgtada Toe do eg at pa 
GE eta cg bes alem que rata 
ontorgundo, E og emendar ua five 
ic o podes andas dada nor 
rias alt vila que lhos praza cuda ha ema 
Areia da q ney totem eo sarro emenda 


Momaia no subindo hua eta maria o à 
con a 


mm, 


m deus, dizendo ant do 
vos coin o rosto pers 
o dighem o pator noser & 
nal 6 do da hordem & 
do” som 


De dao gr 
pm 

y “ela, fiz lhes prasa auerei por 
tom: doi hi RA MA STO potes E 
a a rd 
a a do tita do Tanto dia z 
Di op 
Ecrao 


Deste documento tiram-se os seguintes factos: 
ai Que na enseada do Cabo de Sagres vinham 
Eikar-se navios, quando não achavam tempo de 
iglo para a sua viagem: . 
e nesses Sitios m 


havia povoação, nem 


Fegurios de especie alguns 
sino (Qui, poe essa 


ge 
Ras 
ai 


al 


Para explicar alguns d'estes corrolarios carece- 


mos de fager Ui 

O cabo de 5, 
tigos com o nome 
Ratural que sendo. 


nalyse retrospectiva. 
(cenie era conhecido pelos an. 
de Suerum promontorium. E 
aquelle o extremo Occidental 


do continente da Europa, e não se descobrindo 
ds para o posnte sinão a imanencidade das 
age [rios poros qu ele cegaram en 
gssem uma ara do Deve dês mares, é psresne fa. 
So os comanos deram aquel 
Estas 
Crcend os tempos e propatando-se o chi 
“iamos por uma serie de eicumetáncas que 
pos eu abrir o uaido para Vala 
espanha) o corro de S. Vicente inrtymisado q 
tempo da pertepição de Dacand, Spore 
cxnão da entrada Jos arabe na pentusla feria, 
Fecohido poe melo Um tanto miraulhoiom ore! 
eo o! Promontaro Vara mi Or de foroe RE 
trotseram, Contra uma pequena capela de 
pedras oia toe de ovo oenlanda se 
quelie sia aos & de scasesproducção e 
sepultando melia 0 corpo do sad. Por Emite 
Esimpanbia vinitam os Cottos que, = por ara 
divida, havendo começado un Tehes, por ater 
ua brilhante figura, defendendo das outras aves 
de rapina o corpo do sato, quando apox o mar- 
“yrio o lançar numa covas cento fánaiso 
tia porém corto desencontro entre o que die a 
lenda To qu refere Ei, gerapho tdo Io 
Em quanto à lenda nos diz (Ve. Fr, Man, de 
pior: Con, a Pro da Pilade tom 2 
dos) que, passados multas et pos, certo AR 
Higacem, Vicaço de Fez, andando” pelo Algarve 
rio a partia tona pera 
os ados “o cab, entoambs: 0 tersplesiha é 
é cabanas dos pobres exilados; que este nimigo 
do some eirbada, tatca com dd, rato tod, 
menos“ Creançãs que Epriiono € ierou para 
Marrocos onde as vendeu: q 
tessvindo com seus senhores e ido op 
Batalha 4 Ourique; revelaram a Aftao Henri 
06, sito Onda fi O corpo do santo, que Iogo 
JS E jo os Ri cr do sit, que logo 
relatado, até que vine & veis emas depois fôra 
ensomrado e conduzido é ess cidade n'sm navio 
de a colocaram dofe corres um pro, Catra 
A pópas caso que deu origem as armas a spt 
Ela deserevendo os logares do Alarve, quan: 
do eme o, Cabo, que chama = a Eyre da Cor: 
DO GIO Geguinio À cuia gra: darão a úpoea 
do primidvos clrçãos: não em sofrida air 
io tem riqueras, Tructo de esmolas e ofertas, 
resida pelbs ehrutãos: Está amente em um 
Promonturio que emra io mar, sobre 0 come do 
adiiio eto coro; orem de que um 
rabo ue feia) ninguem sabe por que al vivem, 
Cima pessoa alguma poude verilenr 0 sou ds 
Sabparecimento, Os padres que servem a igreja 
ciEm que aquela aves tem o que quer que seja 
de cmutavihdso. Em Ben não se póde pastar por 
Adi sem acceta à refeição hospedeira que ole: 
Fed aca É uma neces um Comme 
oe ningueia recusa, com o qual je conformam 
for iso que é anti, tranimiido de idade em 
Tag eahhecidmao, À igreja é servida por tas 
cerdoros e religioios (procaeimendo depor leigos) 
Tem um thesouro é quantidade de objectos pres 
ciogos à major parte de tas riquezas (oram E: 
gd os pais eecide ima é MAds OM para RS 
efpregadas nas pressões do estabelecimento 
ue be se Es nois do geopraçho gra 
be (que Morexceu de 1099 à 1169) d que talvez 
TA cabia espalaaÇd 
Cciariam a cobiça algum seu correligioafio, 
ques roubou o templo é caprivou ou dera & 
usleo” da povoação ? Quem sabe e ox bartaros 
o ado es Ho Pad 8 modos pie 
Tomo sfesiataos ds entas da Gaia” a Portuga 
eta os desruidores daquela reiquia os ps 
Aoiros ehriãos? 
so como lote, O Certo é que no seculo xy 
Roo paviai porra dd a çã 
Mo nser 180 Fama er Edi Gotta cao 
iafinte D Henrique resolveu fundar a au Vi 
Te te Seu irão, o infante D. Pedro, homem da 
Mede Bs rada pudadas quê fora” acione 
bs “projecto fe Du Hegriios estaca dasipes 
ROsel Udo: para 0 alarmes mandou die 
da no Co de São Viceme uma soe da 
Estao SO Hanto!restiado dique are a vida 
Erieoção extnias Er Manos de Nonfore já 
ado Gstcrere a Espal diete poda coa 
Jolda eso. soa, pofque as parede ficaram 
eras do curiosos roles” o tecto de mar 
dera com tanta variedade pintado, que catia. 
à de sta quem eita. cl iv à 
rt Srincipal da branda para a parte do emo 
Fsrendo rosto ao meio dia, é entrando por ela, à 
tado esqui, debasea dio arco de DOR Bia, 
morido na parade & fechado com grades sepul! 
orá da Da podre 0 racao RS 
quem acima te refer diz-me que ainda al ris. 


nome ao famoso 


tem azulejos em relevo arabes, que podem muito 
Dem ter pertencido à Construcão faia polo ralar 


te D. Pedro. 


o ste incidente nda acres 
“centaremos. que afervorando se a romagem as 6 
bo e havendo o infante D, Henrique Údo con 
cimento. de que no sitio de Valle Sento, houve 
uma ermida, parece que de Santo Antônio, que 
estava convertida em casa de lavoura, tirou Aa 
um tal Pero Lourenço, que à possuia, resttuine 
do-a ão seu destino, afim de que Be romeiros tiver 
sem mel logar para repouso é ganhar sos tada 
Bencias, Não obstante! isso, trata OU quarenta 
anos depois da morte do infame, Já q ertoige 
tava de novo profinada, restabelecendo o bro 
D, Fernando Coutinho; que comprou varme nho. 
ras, hortas é charnecas de que few a herdado cuor 
poda de Velle Santo, onde ia passar algums fe 
Pos, antes e depois de Tundar 4 convento isa 
Capella do infante Dom Pero, que fesa oneio 
tuíndo a capella mór da mreja daquelio 
Vemos puis que no meado do sevulo KV, parte. 
do terreno junio no Cabo estava sumo, à atire 
corso que na Nu de Torga mabul nos o la 
ante D. Henrique a nova Vilar Os “eseripegias 
modernos, no rato de D. Francisco Manoel cosa 
tinvam devaneando, interpretações disparatadar, 
Pois se havia em Portugal tardeenas cio Lusa 
orque haveria, juntó 
da pá 


paiz não se emprega 0 b em logar de v, como s6- 
Tia preciso para que nabal podesse significar nas 
Ô motivo porque os navegantes se viram força. 
dos a abrigar-so nas enseadas, entra Sagres” 
S. Vicente, é o mesmo que se dá hoje, À bahia 
de Logos, sendo vasta € formosa, tem um income 
veniente: em bavendo vento do lkvante isto érdo 
gytárame de leste a sul não se póde nncôrar n'el 
navio. que se não salar, mal aponta 0 levante, 
póde considerar se perdido. Alguns. nauiragios 
presenciúmos, no lirebidimos, deyte 
qe a ssa cata e alguns navios vimos salvsrame 
se, com tal tempo, a muito custo, Logo quando 6 
tenpo é levante, ox navios vão abrgár-e para o 
O infante D, Henrique fazia a base das suas 
empreras maritimas em Lagos, onde tinha casas 
de morada, que depois foram doadas par D. Affon- 
so V a um dos dedicados servidores de seu tio, 6,8 
al vivesse constantemente, teria presencendo estes 
convenientes e reconhecido à necessidade de 
[rompro remedio; como porém não residia em 
ago% ou por aquellas imediações senão por pour. 
co tempo, é natural que só depois da passiger do 
Cabo de Bojador viesse a ter conhecimento mais car 
Dal das coisas, pois só quando as vingens se ameu- 
daram, e os negocios polticos do paiz lhe consen: 
m Algum repouso. o vemos resolver-se a prover. 
áquelia nezessidade, procurando fundar a nova Vil- 
gera os fas que declara na carta citado. Foi 
inda seu irmão, como regente, que lhe deu aúcto» 
o para esta fundação, 
Tivemos a fortuna de encontrar esse documento, 
alguma luz neste astum 
a carta a que nos referimos: 


Dom afonso & à quantos esta carta uirem faze- 
mos saber que o Ifante dó antrique (meu muyio 
presado e amado tio) nos dise que ale entendia. 
de fazer corta poboraçam. ou poborações cer 
das 30 cabo de tras falmenar e que nos pedia par: 
merçee que lhe desemos lugar a ello e que lhe 
desemos 5 dito cabo e hua legoa arredor delle de 
termo E Nos Veendo o que nos asi pedia e avendoo. 
por noso seruiço lhe damos o dito Eabo com o dito 
termo pela guisa que tem o noso castéclo e Vila 
de Couilhãa resaluando que o nom posa vender à 
nembua pesoa é que depois de sua morte fique a 
nos ficando nos ou nosos herdeiros obrigados à 
Felazer a quem o dito Iante essr em seu testar 
ménto todas as despesas que formos certo que e 

fezer nas forteleras e poboracam dá dita vila. É 
NOS praz que aja o dito termo per a juisa que nos. 
per elle he demandado. É outrosy nos praz que. 
elle lhe ponha foro ao dito lugar ou lugares aquéllo. 
que por bem tever e que aja todolios direitos do 


dito lugar ou lugares resaluando pera nos as dizt 
mas de todllas cousas que vierem de fora do 
regno que se tirarem per mar ou per terra do dito. 
logar ou lugares pera nosos regnos As quaes que- 
remos que logo ali sejam recebidas per nosos 
moxarifes e que dem certos recados pera aqueles 
Jogar a que vino cômo ja pagaram a ditima e 
que lhe nô seja mais demandada por que nosa 
merçee hee comoo a la pagarem nô à pagem em 
outra parte, É mais nos praz das cousas que trou- 
xerem para o dito lugar pera despesa dos mora. 
dores delle que nom page em nchia dicima e ai 
que hi descargem algãs naujos com mercadorias 
mom pagemdizima e as posam leuar seus donos pe» 
ra Monde Mes aprove saluáte se bi forem tra- 
das per mar ou per terra pera os ditos nosos re- 
gnos como dito he e indo pera fora das regnos. 
que nom pagem nada E eso mesmo nos pra polo 
bem e poboraçam do dito lugar que Os que 
morarem sejam escusados é iberdados segumulo sã 
escusulos os da alcaçoua de lixboa resaluando os 
encarregos que lhe “o dito fame quiser dr por 
e deus « noso « de nossos Regnos e prol 
E que esto nô faça prejuiso a nossos pre- 
ios por que queremos que todo seja fecto 
asy como elle hordenar é de toda cousa que sem 
(ué em) hi vender ajamos nossas sisas recadadas 
er nossos ofiçinaes. segundo se faz nos outros 
lugares de noso: Regnos. É nos praz que 0 dito 
Jíóte ja soda a juriçam do dito lug ou lugar 
é tadolos outros direitos resaluando pera nos 
orreiçam e a mor alçada segundo se faz no dito 
lugar de couilhãa. e nas outras suas terras e as. 
dizimas e sisas segundo dito he, e que sejam re- 
cadadas per nosos ofiçianes per à gisa suso dita e 
im dello lhe mandamos dar esta nosa 
ida com o noso selio de chumbo dante 
em leirea xabj (27) dias doutubro per autoridade 
do senhor Ifante dom pedro Regente & Ruy Va 
ano do seiior de mil ij lia (1443). 


“Arch, da Torre do Tombo, Liv, 24 de D. At- 
fonso V, £. 61, 
ste documento extrahem-se os seguintes to- 


“> o infante resolve fundar uma villa em 1445. 
= villa é fundada no cabo de Tra faime. 
nar, 

3 esta villa é no dito Cabo e tem por termo. 
uma leon ao redor. 

Aparece-nos pois aqui uma designação do Cabo 
que Serve de contro da vila: Tras falmenar Este 
Mome é evidentemente corrupção de uma designa 
glio arabica — talvez traz da alinendra, ou coisa si- 
milham 


ponta do forte do Be. 
lixe, ou. 0 chamado hoje pontat gordo chegaria 

mo pelo norte à uma pequena enseada, por 
o terreno da harnec petencene no cita 
do, pelo sueste à outra ensenda. 

TE porém, Como se vê em 1443 é no fim do an- 
no, que fica auctorisado o infante à edificar a vila, 
é vemos suppor que 85 no anno sexuíat Ihê 
poderia dar começo. Dez annos depois como vê 
mos das palavras de vila inha apenas 
Os muros e poucas casas, NHO é nada de adinirar. 
Uma villa. não se cria de um momento para qu- 
tro, principalmente em sto aspero de ventos, 
sóro, longe de outras povoaçães sendo sinais. 
Vroximas insgncameês. Rebir operar 
Fies, prover à cultura nos arredores, para oecor- 
rer à manutenção dos novos colonos: tudo é im- 
portante e dificil, nomeadamente cia taes t 

disso a imperfeição E 
gões, Às emprezas 
atm brigado o ifani a on 
tove do dar penhoces é, por melhor vontade que 
tivesse, muitas dificuldades haviam de entorpever 
os seus Jargos planos. O infame não Fesid 
pódia residir em tal 
ma vez, passar algum 

im 


guengueiro, 5 
“Alguns documentos encontramos passados n'a- 
quelis logar em diversas epocas; é na Raposeira 


sé conservam algumas tuinas de casa impor- 
tante proximas à ermida de N. S. de Guadalupe, € 
ha uma figueira chamada do infante, a cuja som- 
bra-diz atradicção —custumava assentar-seo gran-. 
de homem, segundo me informa o Rev. Prior, é 
meu amigo sr. Carrilho, Portanto quando João e. 
Barros nos diz, falando das tentativas para o desco 
brimento, do Cabo de Bojador: Porque estando 
emo... Vila do infante, hum dia, em se leva 
tando, sem precederem mais coisas que as d 
gencias que Razia para ter informação das terras, 
andou com tanta diligencia, armar dous navios 
ue foram Os primeiros, como se n'aquella noite 
lhe fora dito que sem mais dilação, nem ingui 
ção do que perguntava, mandasse descobrirye — 
não foi o infante, mas Barros quem sonhou, Por 
que 9 tal oraculo divino, que 9 grande escriptor 
Suppõe, era tão esquivo é remisso que «os navios. 
que d'aqueila vez e doutra foram e vieram, não 
conseguiram o que o infante desejava; e à Villa 
que Barros julgava edificada, só começou a sel: 
muitos annos de 

Mas a instabilidade das coisas humanas, ou a 
tes à negligencia e pouca veneração que entre 
nós se tem dado é quasi tudo que respei 
grandes homens é dos grandes. feitos, honra é 
Bloria da nação, foi causa de que em pouco tem 
Do não só à fundação do infante, mas até a sua 
vontade e disposições fossem esquecidas. 

Não tardou muito que o nome de Villa do In- 
fante fosse apagado. Seu sobrinho é herdeiro, el- 
rei D, Affonso V, que devia ser 0 primeiro a pres- 
tar todo 0 respeito às creações, disposições, é pes 
dios da infante, foi tambem o primeiro a olvidar 
se do nome da villa, e entregando tudo em mãos 
alheias, sem ter em esse assumpto mais que o 
cuidado de receber alguns rendimentos, deixou 
que tudo cabisse em abandono, 

Havendo lhe 0 Infante pedido, e elle empenhado. 
nisso à sua palavra e [é real, que a Villa de Lagos, 
nunca deixasse de ser da coroa, pelos serviços quê 
dela havia recebido, esqueceu logo à promessa, 
é ainda as cinzas do infante estavam tepidas, já 
à doava à seu irmão D, Fernando; foi mister que 
este fallecesse, para que o povo da villa lhe recor- 
dasse a sua promessa, é O rei confessando que 
faltara à ela, jurasse cumpeil a d'al para o futuro. 

Os seguintes documentos mostram não «ó que 
um ando depois da morte da infante a vila con- 
servava O seu nome, mas tambem que nos docu- 
mentos officiaes O nome de Sagres não era men- 
cionado, e que sempre que se faliava da Fila do In- 
famte se indicava a suu situação junto ao cabo de 
S, Vicente. 

Dom Affonso & À quantos esta carta uirem fa. 
amos aber que afomeanes criado do Yiamto 

m anrique) meu tio que deos aja nosso alimo- 
xarife. na villa do Cabo de sam uicente nos disse 
Como o dito meu tio lhe tinha dado haum pedaço 
de terra acerqua da dita uia que podera leuar 
atee quinas milheiros de vinha. À qual parte des. 
contra 0 leuante com chornequa e Com o rodeiro 
“do catellam, E. da parte da travessia com a terra 
de martinhannes, terreiro. E da parte do aguiam 
per honde esteueram as colmeas. E da parte do 
Vendaual com a charnsqua pedindonos que lha 
outorgassemos segundo lha o inte tinha outor- 

ada. E, visto (per) nos seu requerimento e queren-. 

lolhe fazer graça e mercee. Teemos por bem e 
fatemosihe della doaçam pera sempre para elle é 
peça todos ses herdeiros é soecessresquedepois 

elle vierem com todas suas entradas e saidas. 
Rendas e direitos que a ella dereitamente per- 
teecerem per qualquer guisa. E porem mandamos 
ão nosso Comtador do dito regno do algarve e a 
todolos nossos officiases e pessoas que o conhe 
cimento desto pertcencer « esta nossa carta for 
mostrada que metam o dito afonseanes em posse 
da dita terra é lhe leixem tecer é aver lograr é 
pessuir a elle e a seus herdeiros e fazer della o 

jue lhe aproguer como de sua cousa propria sem 
E 
bargo alguum por que assi he nossa mérces. E o 
dito comtador Faça registar esta nossa carta em 0 
livro dos nossos propios pera se saber como lhe 
esto theemos outorgado. É o dito afonseannes (a) 
tenha pera sua guarda. dada em torres nouas xii 
(13) dias de nouembro gonçalo cardoso affez anno. 
de nosso senhor ihã xpó de mil e ij Ixj. (1401). 


“Arch. da T. do T. L.º 3º Guad ue F6o 


Dom affonso ee. A quantos esta carta virem 
fazemos saber que comfiamdo nos da bomdade e 
descriçom de rruy diaz Jaques caualleiro do ilfam- 
te dom anrrique meu tio que deos aja e queren- 
dolhe fazer graça é mercec Téemos por bem € 
damollo por alcayde de villa noua do dito iflamre 
que he ao cabo de sam viçemte, Outrossy quere 
mos que aja de nos de rremda em cada huí anno. 
pera soportaciento de sua vida todallos fornos é. 
fornalhas que atee ora sam feitos e sse fezerem 
em a nossa villa de lagos e à rremda e aforamem- 
to delies que agora rremdem e despois rremde- 
rem assy e pella guisa que os atee ara teue do dir. 
to meu tio per sua carta. É porem mandimos ao 
prouedor da nossa fazemda e ao comtador do di- 
o regno e lamearote ! nosso almoxarife que ora 
he em a dita villa e a quades quer outros almox 
rites rrecebedores « dscpriuaões que depos el 
vierem e à outros oiçianes e pessoas a que 0 co- 
nheçimento desto perteemçer « esta nossa car 
for mostrada que lhe leyxem teer é nuer os dit 
fornos e lhos Joixem arremdar por quamto lhe 
aprouuer e à quem elle quiser e a elle acudam 
Som a rremda deles em cada hul anno e à outra 
algia pessoa nam, É per esta carta mamdamos à 
aos dios rremdeyros e foreyros que nom co- 
nheçam outro algul per almoxarile nem rece. 
begor deiles saluo o dito rruy diaz a que delies 
fazemos merçee em sua vida é dello cobrem co- 
nhecimento das ditas pagas que lhe fererem em. 
cada brlu anno pera as suas guardas é 0 escprivam. 
do dito almoxarifado rregiste esta carta em seu. 
s5e saber coma o dito rruy diaz esto de 
“e todo vir a boa rrecadaçom. Dada em 
de devora xxbj (36) dias de dezembro. 
Romealo pirez a fez anno de nosso sefior AM xpô 
de mile hije Lxlj (1 


de Guadiana (313, 
nos considerar um ponto. Como foi que. 
em pouco tempo a Villa perdeu 9 nome de Vilia 
do Infante e passou a designar-se Sagres ? 

Pela morte do infante tudo devia mudar de fei- 
ção no Algarve. O cemro das operações maritimas 
que mé ahi fora em Lagos, passou natoralmen: 
te para Lisboa, 

10) vila antiga, ue no tempo do 
infante ora mingoada de povoação e de recursos, 
e que em virtude das suas emprezas se via accres: 
cemtada em gente 6 riqueras, tambem decahiu, 
a ponto de, alguns annos depois, se queixar de quê 
anova villa lhe causava prejuizo à população, 

À villa do infante, pouco povoada, de poucas 
casas, pois apenas tinha vinte é olto que pagavam. 
Tôro à el rei em um sítio pouco produtivo, devia 
decahir, Sem as caravellas d 
sença e dos seus 
cursões dos corsários de 
infestando os mares. N 


desannexando-a da 
ge do nosso poder mé 
quelie ponto afastado as desci 
que não seria quarenta ou cin 
tes? Lembremo nos que já o bispo D Fegnando 
Coutinho achara à ermida de Valle Santo de no- 
vo usurpada, trinta ou quarenta annos depois da 
morte do infante e poderemos fazer idda do que. 
aconteceria em tudo o mais. á 
O infante só nos últimos mezes da sua vida, 
recolheu À sua nova villa para fazer testament 
mais disposições finaes. : 
Parece-me pois ficar demonstrado : que a Villa. 
do Infante não é o que depois se chamou villa é 
hoje praça de Sagres ; — que o seu assento era no 
enho de Traz Falmena) ponta gorda ou no Balichei 
que ná angro limitada pelas duas pontas, ou cabos 
era o local conhecido no tempo do infante pela de- 
signação de Terça Nabal, seculos antes Carplha na 
e provavelmente 0 porto d'Annbal dos antigos; 
— que o infante não residia na vila e só acciden- 
faimente al ia, á excepção dos ultimos anos, 
e principalmente, dos ultimos mezes da sua exis 
tencia ; — que não foi Sagres nem a propria Villa 
do Infante o centro das suas empresas, mas sim 
Lagos, como resulta de tudo O que se vê de Azu- 
Fara, que nem uma vez falla em Sagres;--que à vil- 
a foi fandada unica é excl. sivamente para que às 


+ Deve ser Lançarote da ha. 


O OCCIDENTE 


Euarnições dos navios, que, por causa dos levan- 
tes não podiam ir a Lagos ou seguir viagem, 


porianci 
Ga da sé 


que estando ma capélla do forte do Belie, depoi 
foi recolhida igreja de Sagres, onde hoje existe: 
Dem conservada, segundo me informou o referido 
sr Oliveira 

O desejo de restabelecer a verdade é o que nos 
tem guiado em nossos trabalhos ; se acertâmos 
em alguma coisa, satisfação é para o nosso cora-| 
ção; se errimos, desculpem-nos os que nos le- 
Fem, mas levem-nos em conta, que, seguindo a di- 
visa do grande infante, — cuja Vida é acções temos 
a peito pôr em relevo, desembaraçando a dos so- 
Nlhos que atétem dado ensejo à considerarem omal, 
= apenas nos m.ve 0 — talent de ben faire, 


rf O segundo úrco está o maioleo do in- 

0 fanie D Henrique, duque de Vizeu, se- 

8] nihor da Covilhi, governador da ordem 

de Christoye lustre iniciador dos desco- 
drimentos dos portuguezes, Aval 
bre a tampa a estatua do infante, vestido de 

ca ou lda na cabeça. 
uma almofada, e debaixo 
ado, e aberto! em rendas 


No friso resalta da pedra por entr 
a letra do infante, em mão france 
fer, com à qual exprimia o seu animo de bem fa 
Por baixo do friso Iê se 0 seguinte epitaphio, 
Eravado eim letra allen minuscula em uma só 
ih, à todo o comprimento do mausoleu : 
+ Aqua jaz 0 muito alto e muito honrado senhor, o 
“te dom amripue gueernador da ardem da enval. 
ria. de no + om Joham e rainha flipa, que oqui 
fazem nesta Capella, cujas almas deos por sua more 
e aja, o qual se fino em. na era de mil 
À primeiro Iacuna que se acha na inscripção é 
resuitado de falha na pedra Às letras que faltam 
deveriam ser £ 480 senhor Jesus Christo lho de-pei 
tribue-a O cardeal patriarcha 
Uia, na sua citada memori 
pedra é esculpida a inscripç 
em vida a terem-se esquecido de gr: 
var o dia, o, do falecimento do principe, 
ue succêdeu a 13 de novembro 14, 


à ser preparada 


escudos entre rarvagens é fructos. O escudo do 
meio é o bruzão d'armas do infante, equal ao de. 
seu irmão, D, Pedro, menos na balança. O escu- 
do da direita tem a Cruz da ordem da cavall 
de Jesus Christo, de que 0 infânte era mestte, 

O escudo da esquerda ostenta a cruz, divisa, e 
Jeira da ordem da Jarre 


capelia érguese o 
imasoleo do Fundador. Cercam n'o as oito co- 
Jámnas que sustentam a cupulo, deixando muito, 
Sspaço livre entre si proprias & o tumulo, Tem. 
este “a forma. de uma grande Caixa inteiriça de 
marmore branco ; dentra da qual estão encerra. 
los 05 corpos dei rei D. João | e da rainha D. Fi- 
sua mulher. 
bre o monumento avultam as estatuas dos 
soberanos, de vulto inteiro, deitadas. El-rei está 
Armindo. Com à mão esquerda aperta à espada, é 
Som a diréita trava da dextra da rainha. Esta tem 
dim livro na mão esquerda. Ambos tem a fronte 
Singida com diadema. Descançam-lhes as cabeças. 
Em cima de almofadas, detraz das quaes se levan- 
tam como doceis dois formosos baldaquinos, to- 
“dos abertos em rendas de variados feios « deli- 
Sados lavores. Nas faces do lado de fóra mostram 
1Do bello tiveo Monumentos de Portugal, de Vilhena 
Barton ranscrevem o prifotosa, dese 
Peão do monumento Pace 


e 


os brazões d'armas d'eLrei e da rainha. O de 
D, João | tem as quinas reses, assentadas sobre 
cruz d'Aviz, e orladas com os castelos, e em ci 
ma a cora real. O escudo de D, Filippa é bipa 
tido, tendo de uma parte o bratão d'armas do mé 
Fido, e da outra o seu proprio, que é esquartella-| 
opostos, e as 

A esculptura das estatuas não é boa, entretan- 
to, comparadas com as que possuimos executadas. 
nos reinados anteriores, revelam importantes pro-, 
gressos neste ramo d'arte. Os baldaquinos, po, 
Tém, são primorosamente esculpidos, como é to-| 

obra de ornamentação do templo. 
av de Vilhena Barbosa, 


— ore — 


RICARDO HENRIQUE MAJOR 
E O CENTENARIO DE D. HENRIQUE 


M 1888, quando vi- 
sitei Bruxelas, de 
passagem para Ta- 
glaterra, por ama- 
vel. intermedio do 
meu sympathico 
amigo, sr. barão de 
Sant'Anna, travei 
relações com um 

distincto escriptor e antiquario belga, que, 
teve a benevolencia de olferecerme cartas 
de apresentação para" alguns dos seus colle. 

gas, residentes em Londres, entrando n'este 
numero o st, Richard Henry Major. Não me. 
foi necessario fazer uso de taes cartas, em- 
bora de muito valor, pois, tanto no British 

Museum como no Recorde Office, onde me 
receberam com a maior confiança, facilitaram 
as minhas investigações, como era de espe- 
rar depois de haver sido recommendado pe- 
to sr. Miguel d'Antas, que tão honrada e di- 
gnamente representava n'essa epocha o nos- 
so paiz juncto do gabinete de St. James, e 
que tomou logo o mais desaffectado interes- 
se pelos meus estudos: 

Lá estava no scu posto, que conquistou 
pela sua erudição e talento, o ilustre con- 
servador dos mappas e cartas do Museu Bri- 
tamico, o auctor brilhante do preciosissimo 
livro Life of Prince Henry of Portugal. 

Sobresahia no venerando ancião à natu- 
ral afiabilidade do seu trato a modestia pro- 
pria do saber profundo, com que fallava dos 
principaes monumentos da nossa ltteratura 
classica, nos quaes era summamente versa- 
do, e das tradições gloriosas da nação por- 
tugueza, exaltando-as e defendendo-as, co- 
mo se fóra um de nossos irmãos mais dile- 
ctos. Amava-nos com todo o affecto da sua 
alma generosa e boa, e as provas que dei- 
xou d'essa amisade tão desinteressada e tal- 
vez mal correspondida, poderão servi-nos, 
ainda de balsamo dulcificante para muitas de, 
nossas amarguras, pois ninguem foi mais es 
trenuo e denodado campeão dos descobri- 
mentos que fizemos, e das primazias, que 
nos pertencem nos serviços prestados à ci- 
vilisação. Arrostando com os proprios con- 
terrancos, alguns dos quaes propensos sem- 
pre à sacrificar a justiça, quando procuram 
cevar a sua avareza sordida, esmagou sob o 
peso implacavel de uma argumentação infle- 


xivel todos aquelles, que pretendiam ames- 
quinhar-nos e menosprezar os direitos dos 
navegadores portuguezes. 

Hoje que tão festivamente se commemo- 
ra o centenario do inclyto Infante, erigindo- 
se na cidade da Virgem um monumento de. 
pedra á memoria do solitário de Sagres, jus- 
to é tambem n'esta solemnidade grandiosa, 
em que Portugal se eleva á altura da sua no- 
breza nunca desmentida, recordar o nome, 
do homem que, antes de todos, consagrou 
á gloria de D. Henrique um monumento 
mais perduravel ainda, 

O Ocidente não pos ; e por 
isso presta á memoria de Major a sua ho- 
menagem modesta, mas sincera. Todos lia 
devemos, e bem mais avantajada a merecia 
o douto escriptor, que fez da sua pena um 
escudo impenetravel, com que cobrio Por. 
tugal contra os golpes traiçoeiros da inveja 
e da calumnia. 

Como é grato ao meu coração de portu- 
guez pensar, que a minha patria no meio das 
duras provações, por que está passando, pa- 
rece querer levantar-se do abatimento, em 
que a prostraram, e que O centenario do 
Infante D. Henrique póde ser 0 incentivo da 
sua regeneração | 

Setoha? 

Estamos. por ventura todos nós resolvi: 
dos a conspirar, desde hoje, para a debel- 
lação dos males que nos afligem? Cuidare- 
mos de subtrabirnos à funesta influencia dos 
vicios, que enervam a nossa raça, a quem a 
Providencia prodigalisou tão singulares dotes 
de inteligencia e de energia? 

Porque não havemos de unitnos todos 
no mesmo pensamento de provar ao mundo. 
que sabemos estimar e guardar o melhor. 
patrimonio, que de nossos maiores herdá- 
mos,—a religião e a honra, que foram o 
mais solido alicerce, em que firmámos a nos- 
sa nacionalidade ? E nós somos crentes; mas 
a fé sem acções, que a testimunhem, é uma 
fé morta. Somos honrados, mas parece que 
preferimos não passar por taes | 

Oxalá que o centenário do Infante seja 
não só o pagamento de uma divida sagrada, 
mas o primeiro passo no caminho da serie 
dade, que todos necessitamos de trilhar, pa- 
ra que Portugal reivindique o direito que tem 
à consideração e respeito das outras nações 

Oxalá que a enthusiastica festa ponha 
ponto em nossos desvanos; acalme as pai- 
xões que nos trazem divididos; purifique es- 
ta atmosphera de insania em que temos res- 
pirado ; revigore as amortecidas virtudes ci- 
vicas que foram o mais bello timbre com que 
marcámos a nobreza de nossos feitos; 
gue de nosso espirito a vergonhosa indifferen-. 
ca, em que caiu; e faça renascer no paiz o 
senso moral de que tanto carece, para se sal- 
var dos perigos que o ameaçam. 
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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


semana decorrida sobre a 
nossa ultima chronica foi 
uma semana de festas, mas 
dv festas excepcionalmen 
te notaveis é significativas, 
somo raras de nosso tem: 
po tem havido, festas que, 
Tememorando um dos pe- 
riodos mais aureos da his- 
toria portugueza e repre- 
Sentando o pagamento 
duma divida sagrada aos 
heroes asssignalados 


»que da occidental prata 
Lugitana 

“por mares nunca d'antes 
navegados 


foram edificar entre gente remota «novos reinos. 
que tanto sublimarama, tem o seu 
logar marcado entre estas festi- 
vas commemorações nacianaes 


tades a Camara Municipal, El-Rei é a Rainha 
sgradecerara, da junelia à recepção brilante que 
o pero lhos fuera CS 

Ko dia 2 houve no Paço recepção em grande 
gala, recepção à que concorreu sioibciaiásde di 
Canhoncira igleza Heliona, que (oi expreseaimene 
tê 20 Porto para assistir ds festas do eemtenado 

Finda a recepção a familia real foi o Palacio 
de Crystal assi À inauguração da Exposição (o. 
lonial indo em seguida El-Rei presencear a partida 
de fooe-bal, que se realicou no Campo Ingles entre 
os/membros da colonia ingleza do Porto e Gs 55 
los do Club Lisbonense, que ficaram vencedores. 

Àº note houve no paça jantar de 43 talheres, à 
gps Pica à camara alepa, à comeninão 
o centenário, a direcção do Polacio de ervetai, 
avetoridades civis é militares, brindando El Rei 
cidade do Porto. é respondendo lhe 9 sr. conse» 
lheiro Coma e Almeida, presidente da camara, 
brindando à familia Real 

À noite hosve iuminações nas ruas princi- 
paes, sendo de esplendilo efeito à da Torre dos 
Elerigos e as da ria de Santo Antonio. 


que a primitiva casa foi demolida, El-Rei descer. 
rou a lapide commemorativa que al foi agora col 
locada “No campo da Regeneração realisou-se a 
apolheose 29 infante, executando-se com grande 
exito o hymno do Infante D. Henrique, escripto 
expressamente pelo sr. Alfredo Ke 

essa noute huuve sarau no salão ndbre da 
Associação Commercial, sendo conferente Pinhei- 
ro Chagas. O discurso do eminente orador causou 
enthusitsmo enorme. sendo Pinheiro Chagas mui- 
10 vietariado por tados os assistentes é muito em 
especial por Suas Magestades. 

No domingo 4, El-Rei e a Rainha assistiram ds 
corridas de velocipede, e ao cortejo fluvial que foi 
brilhante, realisaudo se em seguida a ceremonia 
do lançamento da pedra, vinda de Sagres no local 
destinado ao monumento na Praça do Infante D. 
Henrique À” noite houve espectaculo de gala no 
theatro de S. João cantando-se a Hebréa pela com - 
panhia do theatro de S. Caros, que foi ali dar tres. 
recitas. Findo o espectaculo suas magestades fo- 
ram assistir ao fogo d'artif 

Na segunda feira houve de manhã exercicios de 

bombeiros municinaes, com à as- 
sistencia de Suas Magestades. 
A rainha asr.s D Ameliavisitou 


que glonificando. o passado são 
honra do presente e que na nossa 
ram iniciadas d'uma ma 


terra f 


que, com Uma solemaidade unica 
ves fatos danosa hatora, 82 
vestiu de galas para celebrar 6 
Aomivesaio do mao oia dos 
seus filhos, imemortal gamor dos 
Lugiadas, agora To 0 Porto quer 
com um Brilho desuúado, come 
mOFOU. O quinto. comenaçio do 
nascimento do mais famoso, dos 
Seus patrcios — Infante em 
Fique, 0 conquistador de Ceuta, 6 
sabio” de Sogras O inventor “lo 
nosso Imperio blramarino, cosmo 
The eliama Oliveira Martins 

É hoje; como ha quatorie an 
nos, ni foi uma cidade que fes. 
tejou uma das suas plot, por 
que estas festas não sto dba 
cidade, nem duma corporação, 
mem duma clase social, (oi o puts 
inteiro com todas as sus forças 
Vitae, que festejou os seus hero. 

Em” homonagem. a essa Testa 
profundamente nacional, O cc 
DRT consagra todo 0 seu mute 
ro de hoje ao iofante D Henrique, 
do inielador da pagina moi ra? 

ant 


co comenta Pato dtia: 


nesse dia a créche de, Francisco. 
de Paula, e assistiu na companhia 
«EI Rei à sessão solemne na sala 
da Bibliotheca, À! 

gestades foram ina 


club portuense a que ajalstiram 
Suas Magestades. 

No di 6 Su Magestados est 
verám ns corridas do club velo- 
cipedista do Porto, e noite asia. 
tiram do banquete e 10 talheres 
offerecido pela cumara municipal 
do Porto, sendolevanindoenthu- 
sinscos brindes a EI Rei à Rainha 
E toda à familia real. 

Findo o jantar is 11 horas da 
note, Suas 

aço ida de fito é partiram em 
Teguida para Carmpanhi, onde os 
agdandava o comboro que. 0s de- 
vin condurir à Lisboa.“ 

No dia 7 de manhã, És 10 e meia, 
cheguram Suas Mogestades a Lis. 
boa, d Estução d6 Rocio, onde 
erarm esperados pelo resto do miz 

imerio, córte, altos dignatarios é 
mtas. outras pessoais que al 0: 
ram eumprimentar os lustres so. 
deranao. 

“= Eh contados rapidamente, os 
pyisipses feios com que à 

Porto! solemnitou o centenário 
tenriquino estejos de que, como. 
já dissemos o Occlonyre dará pro- 
ximamente mais minuciosa e de. 
talhada conta dos seus leitores, 

m Faro é em Angra timbem. 
se Iesejou o centenano do Infans 
té e em Londres a Sociedade de 
Geographia realisou no dia 6 um 


nO Porto, 0 nosãopresado colega 
Manuel Maria Rodrigues É 


A familia real partiu para o 
Porto ma quinta té 1 do Corrente, um com. 
bovo expresso que saiu da estação do Rocio às 
oras da manhãs “UNS da etação do Rocio à 
"esse comboyo, além de suas Magestades El- 
Rei D. Carlos, à rainha a ar» D, Amalia, suas al: 
teras a Principe Real é o infante D. Manuel, acom- 
panhados pelos seus ajudantes, camaristas, da- 
mas de honor e aias, seguiram para O Porto os 
srs. Presidente do conselho de ministros, mínis- 
tros do Reino, da Marinha e das Obras públicas, 
é Os representantes dos jornnes de Lisbon: 

O comboyo real chegou às 4 horas é meia da 
tarde ao Porto, á estação de Campanhã, onde era 
esperado na gare por enorme multidão, 

Suas Magestades depois de receberem os cum- 

rimentos do estylo seguiram para o Paço da 
Torre da Marca, perto do Palacia de Cyril va 

jarmente conhecido por Paça das Carraneas: sen 

o acompanhados por 133 carruagens, 27 spoctmem 
à cavalio, e por um esquadrão de Cavalaria da 
guarda municipal e de cavalaria t0. 

Pelas ruas do transito os reis foram muito vi- 


ctoriados e “das janelas, quasi todas adornadas 
com vistosas colchas, foram lançailas muitas ires. 
Sobre à carruagem ral. 

Chegados ao paço, onde esperava suas Mages. 


RICARDO HENRIQUE MAJOR 
Histotacon vo Israxre D. Hexaiaus. 


A lição de frastiros ao Paso era já nor. 
mê mesa none, e as praças públicas estiveram 
toda a mole cheias de poe, que dormia al à a 
Boleto portue aii "encontar a onde se aloja 

No dia 3 renlisca-sá 6 cortejo cívicos um dor: 
clons da testa 

O) cortejo ra enorme e dizem que tinha mais 
“fum Rilometco de extensão, Orgenidou-se na Cor- 

em voltado elas ruas dos 


Praça do Infante D Henrique, onde se vae erigir o 
monumento, ra do Infante, de S João, Mousinho 
da Silveira, Almada é Campo da regeneração 

Todas estas ruas estavam profusa e elegante-. 
mente ornamentadas. No cortejo figuravam 11 car- 
ros aliegoricos, carro da Cidade, da Agricultura, 
do Commercio, do Atheneu, da Industria, das Co 
lonias, da Bencficencia, do Gymnasio Lauret, das, 
Bellas Artes, da Marinha e dos Telegraphos. 

Ào chegar o estandarte da cidade do Porto, que 
figurava no prestito, em frente da casa onde nas. 
ceu o infante ou antes à casa edificada no local, 
onde era essa casa, pois ha mais de 300 annos 


banquete e sessão solemne, preste 
ido pelo duque de Yorkafilhopri- 
mogenito do principe de Galles,em. 
comemoração do centenario, O. 
duque de York enviou à El-Rei D. 
Carlos o seguinte telegramma: 
«Estou assistindo a uma sessão da Feal Soci 
dade de Geographia, para commemorar 0 3.º cen- 
tenario do nascimento do principe D. Henrique o 
Navegador, é daqui eu e à Sociedade de Geogra- 
Pia enviamos cordenes e sympathicas congratula- 
sões a Vossa Magestude é d nação Portugueza;s 
El ReiD, Carlos respondeu tambem em telegranm 
ma, que foi ido no meio de calorosas acclamaçõe: 
«Peço ncceite os meus cordeaes apradecime 
tos € transmitia à Real Sociedade de Geographia, 
que me é em extremo agradavel ter conhecime! 
to da importante manifestação feita ao heroe por- 
tuguez que, abriu a Africa é a India no mun. 
do moderno. Em nome de Portugal queiram to- 
dos neceitar os nossos sínceros agradecimentos, 


daria 
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